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BOLETIM SOBRE 
DIREITOS HUMANOS
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Duas semanas depois: Ainda não 
há nomes das vítimas do massacre 
perpetrado pelas forças de segurança

Domingo, 05 de Janeiro de 2025  I Ano V, n.º 369 I  Director: Prof. Adriano Nuvunga I Português

Quase duas semanas depois do massacre 
que se seguiu à suposta evasão, no dia 25 
de Dezembro, de reclusos da Cadeia Central 

de Maputo e da Cadeia de Máxima Segurança, vulgo 
BO, há famílias que ainda não sabem se os seus pa-
rentes estão vivos ou não. No dia a seguir à alegada 
evasão, quando as famílias chegaram à penitenciária 
levando comida aos seus parentes detidos, foram 

instruídas a ir ao Hospital Central de Maputo. Lá, al-
gumas encontraram os seus familiares feridos, en-
quanto outras foram direccionadas à morgue, onde 
muitos corpos permaneciam  sem identificação. 

Até hoje, domingo, 5 de Janeiro, há famílias que 
não têm informação sobre os parentes que se en-
contravam em reclusão. Fontes oficiais indicam que 
33 pessoas foram mortas. No entanto, fontes inter-
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nas distanciam-se dessa informação divulgada pelo 
comandante-geral da Polícia da República de Mo-
çambique (PRM), Bernardino Rafael. Para além das 
33 pessoas mortas, mais de 100 pessoas foram exe-

cutadas depois da recaptura. Parte dessas pessoas 
foram enterradas em valas comuns. Isto faz com 
que, até hoje, os reclusos assassinados pelas forças 
de segurança  não passem de números.

Como tudo aconteceu

Em 25 de Dezembro, uma quarta-feira, Bernar-
dino Rafael, informou que, durante a operação de 
fuga em massa da Cadeia Central de Maputo, 33 
reclusos foram mortos. Este número refere-se às 
vítimas atingidas durante a operação que, segun-
do o próprio Comandante-Geral, foi arquitectada 
externamente, informação mais tarde contrariada 
pela Ministra da Justiça, Helena Kida, que disse que 
a evasão ocorreu na sequência de uma rebelião 
que se deu no interior do estabelecimento prisio-
nal. Dos foragidos, uma parte foi recapturada pelas 

forças de segurança. Após a recaptura, esses prisio-
neiros foram levados para uma sala dentro da peni-
tenciária, onde ocorreu um massacre. Pouco mais 
de 100 prisioneiros recapturados foram executados 
pelo Grupo de Operações Especiais (GOE), uma su-
buni- dade da Unidade de Intervenção Rápida (UIR) 
e por outras forças de defesa e segurança. O soma-
tório do número total de mortes confirmadas ultra-
passa 130 prisioneiros, evidenciando a brutalidade 
e gravidade das acções empreendidas pelas forças 
de segurança. 

O Início da alegada fuga 

Os reclusos tomaram posse de duas armas AKM 
pertencentes à Guarda Penitenciária e fizeram dois 
agentes penitenciários reféns. Quando a polícia 
chegou e iniciou os disparos, os prisioneiros usa-
ram os ?reféns como escudos, exibindo-os para for-
çar a interrupção dos disparos. Nesse momento, os 
reclusos iniciaram uma fuga em massa, com mais 
de dois mil prisioneiros escapando da cadeia. 

Acção da Polícia e 
Recuperação dos Reclusos 

As forças de segurança, incluindo o GOE, os 
militares, a UI e a Polícia de Protecção, realiza-
ram acções de busca e conseguiram recapturar 
mais de 300 prisioneiros fugiti- vos. 

O Massacre 
Após a recaptura, esses prisioneiros foram le-

vados para uma sala dentro da peniten- ciária. 
Foi nesse momento, entre a noite de 25 de De-
zembro e a madrugada de 26 de Dezembro, 
que teve início o massacre. Pouco mais de 100 
prisioneiros recapturados foram executados 
pela GOE e pela UIR, dentro da própria peniten-
ciária. 

Impacto nas Famílias 
Quando as famílias chegaram à penitenciária 

levando comida aos seus parentes detidos, fo-
ram instruídas a ir ao Hospital Central. Lá, algu-
mas encontraram os seus familiares feridos, en-
quanto outras foram direccionadas à morgue, 
onde muitos corpos permaneciam sem identi-
ficação.
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Conclusão 
As famílias estão desoladas. Umas pela forma bár-

bara como os seus parentes foram mortos. E outras 
pelo facto de não saberem se os seus estão vivos ou 
não, enfrentando um cenário de dor profunda, incer-
tezas sobre o destino dos seus entes queridos e uma 
busca por respostas em meio ao silêncio das institui-
ções do Estado.

Este episódio expõe de forma contundente a gra-
vidade das violações de direitos humanos e a bruta-

lidade sistemática empregada pelas forças de segu-
rança durante e após a fuga em massa. O número de 
mortos pode ainda aumentar, já que muitos dos feri-
dos não estão a receber assistência médica adequa-
da, agravando ainda mais o impacto desta tragédia.

Por isso, o Centro para Democracia e Direitos Hu-
manos (CDD) reitera a necessidade  de investigações 
independentes para que os autores da matança se-
jam responsabilizados.   


